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Resumo: O monitoramento do ambiente é um dos fatores-chave para a tomada de decisão dentro de uma 
organização; pois, através dele, é possível adquirir informações sobre o ambiente onde a organização está inserida, 
fazendo com que a estratégia a ser defi nida seja a mais precisa e assertiva possível. As capacidades dinâmicas 
referem-se a como as organizações se moldam às constantes mudanças de mercado, à forma com que elas agem e se 
adaptam para alcançar e manter sua vantagem competitiva. O objetivo central deste estudo é analisar a infl uência do 
monitoramento do ambiente nas capacidades dinâmicas. Com o intuito de alcançar este objetivo, foi realizada uma 
pesquisa que se caracterizou como descritiva e com abordagem quantitativa, em uma amostra de 404 empresas de 
Micro, Pequeno e Médio Porte, localizadas em determinada região do Sul do Brasil. Para a análise dos dados, foi 
utilizada a análise fatorial confi rmatória e a modelagem das equações estruturais. Os resultados alcançados apontam 
a infl uência de 78% do monitoramento do ambiente nas capacidades dinâmicas das empresas estudadas, objetivando 
a vantagem competitiva e a adaptação ao mercado onde estão inseridas.
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Environmental monitoring and its infl uence on dynamic capacities

Abstract: Monitoring the environment is one of the key factors for decision making within an organization, because 
through it is possible to acquire consistent information about the environment where the organization is inserted, 
making the strategy to be defi ned more precise and assertive. Dynamic capabilities are how organizations shape 
the constant changes in the market, how it acts and adapts to achieve and maintain its competitive advantage. The 
central objective of this study is to analyze the infl uence of environmental monitoring on dynamic capacities. In 
order to reach this objective, a research was conducted that was characterized as descriptive and with a quantitative 
approach, in a sample of 404 Micro, Small and Medium Porte companies located in a certain region of the South 
of Brazil. For the analysis of the data we used the confi rmatory factorial analysis and the modeling of the structural 
equations. The results show the infl uence of 78% of the environment monitoring on the dynamic capacities of the 
studied companies, aiming the competitive advantage and adaptation to the market where they are inserted.

Keywords: Environmental Monitoring; Dynamic Capabilities.
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1. Introdução

 O mercado atual apresenta um cenário de constantes mudanças, sejam tecnológicas, sejam 

tendências, com isso, as organizações devem se manter atentas a fi m de não perderem mercado para 

os seus concorrentes. Manter-se atual e à frente não é uma tarefa fácil, as organizações devem buscar o 

aperfeiçoamento das técnicas atuais que as diferenciam de seus concorrentes. Ao mesmo tempo, precisam 

renovar seus produtos e/ou serviços, procurando trazer novas técnicas e inovações para suas organizações 

e, com isto, atualizar suas estratégias de mercado, desenvolvendo sua vantagem competitiva.

Uma importante estratégia de mercado que traz grande diferencial para a organização é o 

monitoramento do ambiente. Aguilar (1967) diz que monitoramento é a procura por informações e o 

acompanhamento do ambiente externo. O ato de monitorar o ambiente em que se está inserido é uma 

forma de prever as estratégias que estão dando certo no mercado e para os concorrentes. 

O monitoramento do ambiente pode contribuir com o desenvolvimento das capacidades dinâmicas, 

uma importante competência para as organizações inseridas em mercados em constante mudança (TEECE; 

PISANO; SHUEN, 1997). A capacidade dinâmica é vista como uma forma de aproximar a organização 

com seu mercado de atuação. A partir dela, também é possível medir a forma e a capacidade com que a 

organização se adapta às mudanças de mercado. Em mercados de grande rotatividade, as capacidades 

dinâmicas sugerem o aperfeiçoamento de tecnologias, de processos organizacionais e de gestão. 

O estudo aqui apresentando busca analisar a infl uência do monitoramento do ambiente nas 

capacidades dinâmicas. A forma como os dois temas se interligam mostrou-se de grande importância, 

tendo em vista que, quando utilizados em conjunto, tornam-se uma forte estratégia para as organizações. 

A pesquisa se mostra relevante para a academia, pois reforça o uso dos aspectos do ambiente e dos 

meios para a captação da informação na dimensão monitoramento do ambiente e nos fatores como 

aquisição, assimilação, transferência e Exploração, na dimensão Capacidades Dinâmicas de Absorção 

pelas organizações pesquisadas. As empresas pesquisadas utilizam dos meios de captação de informações 

propostos pela literatura para monitorarem o ambiente em que se encontram inseridas e percebem infl uência 

nos fatores da Capacidade de Absorção também apontados pela literatura. 

No quesito gerencial, a contribuição ocorre à medida que as organizações percebem como estas 

informações advindas do ambiente são utilizadas de forma mais dinâmica na absorção de conhecimentos 

internos. Tal contribuição permite que as organizações maximizem a qualidade de seus produtos, 

processos, rotinas e novas formas de gestão, o que as leva à melhoria das suas estratégias organizacionais 

em mercados altamente competitivos.

Ao pesquisar sobre a temática proposta, nesta pesquisa, foram localizados estudos internacionais 

acerca dos dois temas analisados, o que reforça a relevância do tema proposto, contudo não foram 

localizados estudos nacionais em pesquisas na Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em 

Administração (ANPAD) e no buscador Google Acadêmico. Mas, em contrapartida, foram localizadas 

diversas pesquisas dos temas separadamente, tanto na ANPAD, quanto no buscador google acadêmico.
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Os resultados apontam de forma individual e coletiva os fatores que mais contribuíram com o 

Monitoramento do Ambiente. Na amostra pesquisada, sobressaíram-se os Aspectos do Ambiente, com 

índice de 91%. Já com relação às Capacidades Dinâmicas de Absorção, o fator que mais contribuiu foi 

Transferência, com índice de 98%. Posteriormente foi mensurada a infl uência do Monitoramento do 

Ambiente nas Capacidades Dinâmicas de Absorção e se chegou a um percentual 78% de infl uência.

2. Revisão de Literatura

Para Barney e Hesterly (2007), a estratégia de uma organização é defi nida como princípio a ser 

seguido para obter vantagens competitivas; desta forma, quando uma estratégia é bem desenvolvida, 

ela trará as vantagens desejadas para a organização e fará com que ela se sobressaia em meio aos seus 

concorrentes, obtendo maior vantagem competitiva de mercado.Assim como, quando uma estratégia é 

desenvolvida de forma inadequada, não respeitando os princípios e objetivos da organização, ela se torna 

uma desvantagem (BARNEY; HESTERLY, 2007). 

 A defi nição da estratégia organizacional deve considerar o ambiente onde a organização encontra-

se inserida. Esta escolha deve ser cautelosa, sistêmica e acompanhada de um processo de administração 

estratégica. Este processo é um conjunto de análises e escolhas que tende a aumentar a probabilidade de 

se estar escolhendo a estratégia que aumente suas vantagens competitivas. Ele é composto por missão, 

objetivos, análise interna e análise externa, escolha estratégica, implementação estratégica e vantagem 

competitiva,tendo início na defi nição de Missão da organização, pois nela devem conter seus valores e 

propósitos a longo prazo. Através da missão, também são defi nidos os objetivos e as análises internas 

e externas. As análises interna e externa são duas fases do processo de gerenciamento estratégico que 

para, Barney e Hesterly (2007), ocorrem simultaneamente, o propósito destas análises é identifi car os 

ambientes internos e externos. A análise interna e externa dos ambientes também é conhecida como: 

Strengths ,Weaknesses, Opportunities e Threats (SWOT).

Na análise interna, devem ser observadas e identifi cadas as forças e as fraquezas da organização, 

com ela também devem ser apontados quais recursos serão vantajosos, nos quais se deve investir e os que 

não trarão tanta vantagem. Na análise do ambiente interno, também é possível identifi car as áreas que 

devem receber maior atenção e melhorias dentro da organização (BARNEY; HESTERLY, 2007). 

Com a análise externa, deve ser observado e identifi cado quais são as ameaças e a oportunidade 

do ambiente externo, ou seja, a análise dos concorrentes e do mercado competitivo, a fi m de levantar 

os pontos que podem infl uenciar negativa e positivamente a organização. Após a analise dos ambientes 

internos e externos, deve ser realizada a escolha estratégica, esta se enquadra em duas categorias: estratégia 

no nível de negócios e no nível corporativo (BARNEY; HESTERLY, 2007, HITT, M. A.; IRELAND, R. 

D.; HOSKISSON, 2008). 

Conforme Barney e Hesterly (2007), o nível de negócios deve conter as ações que a organização 

exerce para obter vantagens competitivas de mercado, e este nível possui duas estratégias que devem ser 
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observadas, são estas a liderança em custos e a diferenciação de produto.

No nível corporativo, Barney e Hesterly (2007) apontam as ações que as organizações devem exercer 

em vários mercados simultaneamente para obterem vantagem. As estratégias que devem ser observadas 

neste nível são as de integração vertical, diversifi cação, fusão, aquisição e alianças estratégicas.

A implementação da estratégia deve coincidir com a incorporação de políticas e práticas 

organizacionais. Nesta perspectiva, Barney e Hesterly (2007) citam três políticas e práticas organizacionais 

de extrema importância para a incorporação da estratégia, são elas: a estrutura formal da organização, seus 

sistemas formais e informais de controle gerencial e, por fi m, a política de remuneração de funcionários.

A Administração estratégica tem como fi nalidade a busca por vantagem competitiva. Uma 

organização possui vantagem competitiva quando seu valor econômico se destaca, comparando-o com o 

de seus concorrentes. Além disso, o valor econômico de uma organização é a diferença entre os benefícios 

percebidos pelo cliente que adquire um produto e/ou serviço e o custo total destes produtos e/ou serviços 

(COYNE, 1996; PORTER, 1989; BARNEY; HESTERLY, 2007). 

Contudo, Porter (1989) afi rma que a vantagem competitiva não deve ser defi nida observando a 

organização como um todo, pois ela tem início em suas várias atividades estratégicas distintas. Porém, 

é possível fazer o diagnóstico de forma sistemática, de como todas estas atividades interagem entre si, 

utilizando como instrumento de análise a cadeia de valores.

 A cadeia de valores traz todas as atividades estratégicas da organização de forma individual, a fi m 

de que se possa entender o comportamento dos custos destas atividades e de  seus potenciais. Entender 

como funcionam as atividades estratégicas faz com que o processo seja reavaliado e que seu custo baixe 

ou que seu processo seja melhorado se comparado com o da concorrência. Esta ação faz a organização 

ganhar vantagem competitiva (PORTER, 1989; BARNEY; HESTERLY, 2007). 

A análise feita através da cadeia de valores traz os valores totais, não apenas o custo, baseando-se 

em margem e atividades de valor (PORTER, 1989; BARNEY; HESTERLY, 2007). 

A margem pode ser defi nida como a diferença entre o valor total e o custo coletivo da execução das 

atividades de valor, ela pode ser medida de diversas formas (PORTER, 1989). As atividades de valor são as 

atividades físicas e tecnológicas por onde é desenvolvido o produto para seu cliente, esta atividade concilia 

matéria-prima, mão de obra e maquinário para este desenvolvimento. Para este desenvolvimento, também 

são utilizadas informações, como os dados dos clientes para dar entrada aos pedidos, parâmetros de sistema 

para testes e dados estatísticos sobre as falhas da produção. Do mesmo modo que são desenvolvidos ativos 

fi nanceiros como estoques, contas a receber e a pagar (PORTER, 1989).

Porter (1980) foi um dos primeiros autores a falar sobre a relação das forças competitivas com a 

estratégia competitiva, como um aspecto-chave da organização com o do ambiente onde ela está inserida. 

Neste modelo, abordagem utilizada para ganhar mercado e se manter estável, devem ser observados alguns 

pontos das forças competitivas, estes pontos são conhecidos como Cinco Forças, sendo elas: difi culdade de 
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entrada no mercado, ameaça de substituição de mercado, poder de negociação dos compradores, controle 

de negociação com os fornecedores e rivalidade dos concorrentes. Observando as cinco forças, é possível 

montar uma estratégia buscando o melhor caminho para que elas favoreçam a organização. Também é 

possível que, em alguns determinados nichos de mercado, por questões estruturais, não apareçam as cinco 

forças, tornando-as mais atraentes aos olhos das organizações.

2.1 Monitoramento do Ambiente

 Aguilar (1967) conceitua a busca por informações e o acompanhamento que as organizações fazem 

do ambiente externo como monitoramento ambiental. Para Oreja-Rodrigues e Yanes-Estévez (2010), à 

medida que o ambiente externo se torna volúvel e pouco preciso, as informações obtidas até o momento 

deixam de ser produtivas, e deve ser feito o monitoramento constante do ambiente. 

Sendo assim, o acompanhamento constante do ambiente é de extrema importância e é uma 

forma de a organização se manter atualizada e à frente de seus concorrentes de mercado (LAWRENCE; 

LORSCH,1973).

Para Lavarda e Gorla (2012), o fator contingencial ambiente é considerado um fator externo à 

organização, que pode ser defi nido, segundo Chenhall (2003), como características de intensa competição 

de preço, de concorrentes em potenciais ou já existentes, ou a possibilidade de mudança na disponibilidade 

de materiais. 

Um dos fatores contingenciais internos é a estrutura, sendo assim é de fácil controle da organização; 

outro fator contingencial interno é a estratégia. Porter (1986) e Mintzberg (1995) utilizam duas formas 

de classifi cação de estratégia, sendo elas: estratégias genéricas e grupos estratégicos. O tamanho também 

é um fator a ser avaliado, segundo Hansen e Van Der Stede (2004), o porte de uma organização pode ser 

medido através da quantidade de colaboradores que trabalham em tempo integral na organização; contudo, 

devido à terceirização de mão de obra, o BNDS (2007) defi niu que, no Brasil, o porte de uma organização 

seria mensurado através do faturamento operacional bruto anual.

Espejo (2008) diz que há duas formas de utilizar a tecnologia como fator contingencial: analisar 

a tecnologia da informação presente na organização e analisar a tecnologia aplicada na produção dos 

produtos da organização.

2.2 Capacidades Dinâmicas

Para Teece, Pisano e Shuen (1997), é imprescindível na gestão estratégica a forma como as 

organizações pretendem alcançar e manter sua vantagem competitiva. É a partir disso que a capacidade 

dinâmica é desenvolvida, para analisar as formas e as técnicas para o maior alcance de mercado e, 

consequentemente, de riqueza, nas organizações em que este mercado está em constante mudança 

tecnológica. Em casos nos quais a rotatividade de mercado é alta e há a necessidade de mudança constante 
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de estratégia de mercado, a capacidade dinâmica sugere que sejam aperfeiçoadas as tecnologias internas da 

organização, assim como seus processos organizacionais e de gestão. Sendo assim, a capacidade dinâmica 

pode ser entendida como uma forma de abordar o potencial de compreensão das novas fontes de vantagem 

competitiva. Teece, Pisano e Shuen (1997) a veem como uma forma promissora, em termos de potencial 

de pesquisas, e um reforço para gestão, em termos de vantagem competitiva para o mercado exigente.

Teece e Pisano (1994) expõem que a obtenção de vantagem competitiva pode se dar em dois âmbitos 

pela perspectiva das capacidades dinâmicas, quais sejam:  a movimentação e a dinamicidade do ambiente 

e as ações estratégicas de uma organização em se reconfi gurar interna e externamente por meio de seus 

recursos num processo adaptativo e integrado ao ambiente. Corroborando essa linha de pensamento, Zollo 

e Winter (2002) defi nem as capacidades dinâmicas não como conhecimento aprendido pela organização em 

modifi car sua estrutura e processos a fi m de ser mais efi caz. A capacidade da organização de se modifi car 

em função do ambiente deve se dar pelas capacidades dinâmicas na geração de um processo estratégico e 

intencional de criação, ampliação e alocação de recursos (HELFAT; et al, 2007).

A análise fundamentada em recursos vê as organizações como sistemas superiores e sua estrutura 

como uma forma de renda, porque estes não têm envolvimento com os investimentos estratégicos 

que tendem à elevação dos preços acima dos custos de longo prazo; porém, porque possuem custo 

consideravelmente menor, oferecerem qualidade visivelmente superior, ou melhor desempenho do produto. 

A análise fundamentada em recursos tem o foco sobre os resultados, para que os gestores de organizações 

com recursos escassos tenham maior recurso de posicionamento de mercado e de seu produto ao invés de 

lucros econômicos (TEECE; PISANO; SHUEN, 1997).

Leamed et al. (1969) dizem que a capacidade de uma organização pode ser a forma como demonstra 

seu potencial e sua capacidade de realizar contraoposições, competições, ou o que quer que ela esteja 

disposta a executar para adquirir posicionamento de mercado. Comentam que toda organização possui 

pontos fortes, fracos e potenciais, e é de extrema importância identifi car quais são e diferenciá-los. Desta 

forma, a organização pode fazer a distinção das oportunidades que possui e também determinar quais os 

recursos será necessário reunir.

Leamed et al. (1969) e Andrews (1987) expressam que, para uma organização atingir sucesso, 

alcançar suas metas e objetivos e até mesmo para o seu desenvolvimento futuro, deve desenvolver uma 

competência distinta, que a diferencie das demais organizações do mercado. Para Dierickx e Coll (1989), 

as organizações não possuem capacidade de desenvolver novas competências tão rapidamente.

Contudo, a teoria de Leamed (1987) possui restrições, ele ressalta que uma organização não deve 

assumir todos os riscos a fi m de que a organização “pode subir para qualquer ocasião”, afi rma que isso 

pode ser arriscado. Andrews (1987) constatou que muito do que é indiscutível neste método ainda não foi 

identifi cado.

Cool e Schendel (1988) demonstram que existem diferenças signifi cativas de desempenho entre 

organizações que pertencem ao mercado e que utilizam estratégias semelhantes e trazem esta nova visão 
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sobre análise fundamentada em recursos na qual evidenciam a importância de fatores específi cos para 

esclarecer o desempenho da organização.

Apesar disso, a análise fundamentada em recursos traz considerações estratégicas de gestão para a 

expansão de novas capacidades (WERNERFELT, 1984). A administração dos recursos escassos pode ser a 

fonte de lucros econômicos, porém devem ser observadas outras questões, como a gestão do conhecimento, 

do know-how, assim, o desenvolvimento de novas competências transforma-se em questões estratégicas 

(SHUEN, 1994).

Tondolo e Bitencourt (2014) identifi caram as Capacidades Dinâmicas como um conjunto de 

processos que infl uenciam recursos e capacidades da organização. E os autores ainda concluem que recursos 

e capacidades são refl exos na obtenção de Capacidades Dinâmicas. Dessa forma, o desenvolvimento 

de recursos e capacidades é resultado das Capacidades Dinâmicas. As capacidades Dinâmicas são um 

conjunto de capacidades que habilitam a organização a lidar de forma mais efi ciente com as mudanças.

2.3 Estudos Anteriores

O quadro 1 demonstra estudos anteriores nacionais e internacionais sobre os temas Monitoramento 

do Ambiente e Capacidade Dinâmica juntos e separadamente.

Quadro 1: Estudos Anteriores

Pesquisa/Autores/Tipos de Pesquisa Objetivo Principais Resultados

Análise da Capacidade Dinâmica na 
Indústria de Máquinas para Madeira: 
estudos de caso.
Autores: Pelaez; Aquino; Hofmann; Melo 
(2008)
Pesquisa: Adotou-se o método de estudo de 
caso.

O estudo avaliou a capacidade 
de empresas do ramo de 
máquinas para madeira adaptarem 
seus recursos produtivos às 
especifi cidades do ambiente 
concorrencial e tecnológico no 
qual estão inseridas.

Constatou-se que as decisões são baseadas 
exclusivamente num padrão de comportamento 
reativo que não inclui atividades de planejamento 
nem a elaboração de cenários prováveis ou desejáveis 
pela fi rma.

Radar de Monitoramento Tecnológico: uma 
ferramenta de interpretação de sinais fracos 
para identifi cação de surpresas estratégicas. 
Autores:  Ozaki;  Del Rey; Almeida (2010)
Pesquisa: Adotou-se o método bibliográfi co 
e o método ensaio fi losófi co que não 
contempla o estudo empírico.

Este estudo apresenta a ferramenta 
de Radar de Monitoramento 
Tecnológico que busca resolver 
o seguinte problema: Como uma 
empresa pode sistematicamente 
monitorar o ambiente e 
captar indícios que antecipem 
oportunidades e ameaças para uma 
determinada tecnologia?

O artigo relaciona diferentes correntes de estudo 
(inteligência tecnológica, análise ambiental e 
monitoramento antecipativo) e diferentes abordagens 
para apresentar uma ferramenta de caráter prático que 
permita a um gestor a identifi cação e uma melhor 
visualização das oportunidades e ameaças, evitando 
assim as surpresas estratégicas no campo tecnológico.

Capacidades e Dinâmica da Inovação: 
impressões a partir da indústria gaúcha.
Autores: Reichert; Camboim; Zawislak 
(2014)
Pesquisa: Adotou-se o método de pesquisa 
quantitativa (survey).

O presente artigo tem o objetivo de 
descrever, a partir das capacidades 
de inovação, dinâmica da inovação 
de empresas de diferentes setores 
industriais.

O artigo apresenta um mapa do setor industrial do 
Rio Grande do Sul, suas capacidades de Inovação e 
o delineamento da dinâmica que a indústria gaúcha 
está seguindo. Cada empresa tem uma (ou mais) 
capacidade que predomina nas suas atividades, e é 
esta capacidade que será, então, a chave para a sua 
vantagem competitiva.

Capacidades Dinâmicas, Capacidade de 
Absorção e Desempenho Operacional: uma 
proposta de modelo teórico aplicado para 
distribuidoras e terminais de combustíveis 
no complexo industrial portuário de Suape, 
PE.
Autores: Araújo; Bataglia; Popadiuk, Flores;
Coti-Zelati (2014)
Pesquisa: Adotou-se o método bibliográfi co

O objetivo central consiste em 
propor um modelo que englobe 
esses conceitos confi gurando 
algumas proposições teóricas para 
futuras investigações empíricas.

O artigo mostra a necessidade de levantar a 
problemática da infl uência das capacidades dinâmicas 
(tomando como base de sustentação as rotinas de 
busca) e mediadas pela capacidade de absorção do 
conhecimento dessas abordagens que podem afetar o 
desempenho operacional de distribuidoras e terminais 
de combustíveis no complexo Suape, PE.
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Orientação Empreendedora e Capacidades 
Dinâmicas: um estudo qualiquantitativo 
em ambiente de incubadora e parque 
tecnológico.
Autores: Gonçalves Tondolo; Portella Tondolo; 
Camargo;
Bitencourt (2014)
Pesquisa: Adotou-se o método de abordagem 
qualiquantitativa.

O objetivo deste artigo é 
explorar o papel da orientação 
empreendedora nas capacidades 
dinâmicas e na capacidade 
inovativa das empresas em 
ambientes de incubadora e parque 
tecnológico.

Como resultados principais, podem ser destacadas a 
aprendizagem e a trajetória, aspectos centrais para a 
orientação empreendedora. Foi possível identifi car 
que as organizações com maiores níveis de orientação 
empreendedora apresentaram os maiores níveis de 
capacidades dinâmica e inovativa.

Capacidades Dinâmicas e Capital Social 
Organizacional: um estudo exploratório no 
parque tecnológico VALETEC.
Autores: Gonçalves Tondolo; Portella 
Tondolo; Puff al;
Bitencourt (2013)
Pesquisa: Adotou-se o método de estudo de 
caso exploratório qualitativo.

O objetivo deste estudo é 
identifi car complementariedades 
entre os elementos das Capacidades 
Dinâmicas (CDs) e do Capital 
Social Organizacional (CSO) no 
ambiente de um parque tecnológico 
VALETC e na incubadora ITEF.

Desenvolvimento de recursos e capacidades 
para explorar oportunidades por meio do apoio 
oferecido por esses agentes para desenvolvimento 
de capacitação de gestão e desenvolvimento de 
processos internos. Também foi possível observar 
que o VALETEC e 
ITEF atuam como agentes de promoção de 
desenvolvimento de relações, oportunizando ambientes 
de interação social entre as empresas, bem como 
agentes externos, como outras empresas, universidades 
e governo.

Comportamento estratégico da empresa e 
a visão baseada em recursos: um estudo no 
setor varejista de material de construção. 
Autores:  Ribeiro; Rossetto;
Verdinelli (2011)
Pesquisa: Adotou-se a abordagem 
qualiquantitativa, sendo a pesquisa qualitativa 
exploratória, utilizando focusgroup, e a 
quantitativa descritiva, a partir de uma survey.

Esta pesquisa tem o objetivo de 
analisar o relacionamento dos 
recursos da organização quanto ao 
seu comportamento estratégico na 
percepção dos gestores das lojas 
de material de construção.

Os resultados quanto ao comportamento estratégico 
indicam que 34,3% das empresas são defensoras, 
27,1% são reativas, 20% são analistas e 18,6% 
prospectoras.
Com relação às hipóteses propostas, inexistência 
de diferenças nas capacidades, segundo os 
comportamentos estratégicos, nenhuma mostrou 
signifi cância estatística. A respeito da associação 
mensurada entre o comportamento estratégico e as 
capacidades, os prospectores são os que possuem 
a maior correlação positiva, verifi cada com as 
capacidades de administração.

Monitoramento do ambiente concorrencial na 
indústria metal-mecânica da região de Caxias 
do Sul (RS).
Autores: Balestrin; Vargas (1998)
Pesquisa: Adotou-se a abordagem exploratória.

O objetivo da pesquisa foi o 
de verifi car se as empresas do 
polo industrial metal-mecânico 
da região de Caxias do Sul 
(RS) desenvolvem atividades 
de busca de informações e de 
acompanhamento da concorrência, 
além de identifi car os métodos 
utilizados para essas atividades. 

Ficou evidente, neste estudo, que grande parte das 
empresas pesquisadas apresentam uma elevada 
despreocupação com o ambiente concorrencial. Observa-
se, também, que o conhecimento da concorrência é 
muito restrito e limitado ao principal concorrente, sendo 
praticamente ignorados os concorrentes mais afastados, 
o que pode representar uma ameaça latente para as 
empresas.

Comportamento estratégico, monitoramento 
do ambiente, características organizacionais e 
desempenho em empresas de pequeno porte.
Autores: Cancellier; Blageski Junior (2009)
Pesquisa: Adotou-se a abordagem quantitativa, 
do tipo survey.

O tema deste artigo reside na 
interação entre estratégia e ambiente 
organizacional no âmbito das pequenas 
empresas, e seu objetivo está em 
analisar a relação entre comportamento 
estratégico, monitoramento ambiental, 
características organizacionais e 
desempenho.

Os principais resultados indicam que as prospectoras 
monitoram concorrentes e aspectos tecnológicos e 
acessam fontes do tipo internas e escritas com maior 
frequência do que as que adotam outros tipos de 
comportamento.

Coevolução da Empresa Capacidade de 
Absorção e
Ambiente Conhecimento: formulários 
organizacionais
e capacidades combinatórias.
Autores: Van Den Bosch; Volberda; Boer 
(1999)
Pesquisa: Adotou-se o método de estudo de 
caso.

O presente trabalho tem como 
objetivo a compreensão da 
capacidade de absorção para 
assimilar novos conhecimentos 
como uma variável mediadora da 
organização adaptação.

O estudo mostrou os impactos da organização e como 
a forma das capacidades combinatórias estão em uma 
empresa de capacidade de absorção. Um dos quadros 
mostra como a forma de organização e capacidades 
combinatórias interage ao longo do tempo e o seu 
efeito combinado sobre o nível da capacidade de 
absorção de uma empresa.

A Infl uência Contingente de Capacidades 
Organizacionais sobre a Estratégia 
Ambiental proativa no setor de serviços: 
Uma Análise do norte-americano e europeu 
Resorts Ski.
Autores: Sharma;
Aragón-Correa; Rueda-Manzanares (2007)
Pesquisa: Adotou-se o método survey.

O estudo examina a capacidade 
organizacional voltada para 
fora e o desenvolvimento de 
estratégias ambientais preventivas 
na presença de quotas e efeitos da 
incerteza no contexto geral dos 
negócios de resorts de esqui.

Os resultados indicam que a capacidade estratégica 
e proativa de inovação contínua anda de mãos dadas 
com as estratégias preventivas ambientais. 

A teoria da mudança em ambientes 
turbulentos: o sequenciamento das 
capacidades dinâmicas.
Autores: Pettus; Kor; Mahoney (2009)
Pesquisa: Adotou-se o método ensaio 
teórico.

O presente trabalho enfatiza 
um componente adicional 
sobre o sequenciamento das 
capacidades dinâmicas durante 
períodos de mudança substancial 
do ambiente provocada pela 
desregulamentação.

O presente trabalho enfatiza que o conhecimento 
gerencial e as habilidades necessárias para desenvolver 
e fomentar as capacidades dinâmicas podem não 
existir nas empresas que operam em um ambiente 
regulado. Portanto, em ambientes desregulados, 
gestores devem ser envolvidos na sistemática e 
emergente aprendizagem e devem desenvolver 
capacidades dinâmicas para criar sistematicamente, 
redefi nindo posições estratégicas competitivas dentro 
de um ambiente mais turbulento e competitivo.
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Aprendizagem Organizacional e sua 
relação com o Desempenho em Inovação 
de Produtos moderada pelas Capacidades 
Dinâmicas.
Autores: Machado (2015)
Pesquisa: Adotou-se a abordagem quantitativa, 
do tipo Survey.

Analisar a relação da aprendizagem 
organizacional com o desempenho 
em Inovação de produtos sob o 
efeito moderador das capacidades 
dinâmicas.

Os resultados mostraram a presença na indústria 
metal mecânica das variáveis da aprendizagem: 
experimentação, enfrentamento de situações 
adversas, interação com o ambiente externo, diálogo 
e participação na tomada de decisão; como também a 
presença das variáveis do desempenho em inovação 
de produtos: efi ciência e efi cácia. Eles indicam 
forte relação entre Aprendizagem Organizacional e 
Desempenho em Inovação de Produtos.

O Que (Ainda) Podemos Aprender sobre 
Capacidades Dinâmicas 
Autores: Guerra, R. M. A.; Tondolo, V. A. 
G.; Camargo, M. E. (2016).
Pesquisa: Qualitativa.

Fazer uma revisão sistemática tem 
o objetivo de compreender como o 
tema Capacidades Dinâmicas vem 
sendo abordado pela literatura 
acadêmica.

Os resultados do estudo sugerem que Capacidades 
Dinâmicas é um tema relativamente novo; pode ser 
relacionado a outros elementos, como inovação, 
gestão do conhecimento, aprendizagem, desempenho 
da fi rma e ambidestria organizacional. Seu  conceito 
pode ser aperfeiçoado com base na literatura 
acadêmica, estando associado a recursos valiosos, 
raros, de difícil imitação e substituição, o que 
possibilita a obtenção de vantagem competitiva

Fonte: Da Revisão de Literatura feita pelos autores.

O quadro 1 apresenta estudos anteriores sobre os temas Monitoramento do Ambiente e Capacidade 

Dinâmica retirados da ANPAD e do Google Acadêmico, os estudos internacionais apresentam os temas 

juntos. Entretanto os estudos nacionais apresentaram os temas separadamente, pois não foram localizados 

estudos em que os dois temas estivessem ligados claramente, apenas sobre capacidade dinâmica em um 

ambiente específi co, ou o monitoramento do ambiente focado em estratégia.

 Os estudos apresentados no quadro 1 relacionam as capacidades dinâmicas com diversas outras 

temáticas, como aprendizagem, capacidade de inovação, desempenho de produtos e com ambientes 

turbulentos. Tanto os estudos de monitoramento do ambiente como de capacidades dinâmicas relacionam 

as duas temáticas com a busca de vantagem competitiva. Os estudos consideram fatores internos como 

recursos organizacionais, rotinas administrativas, formas de aprendizagem e também fatores externos 

como concorrência, agentes sociais, governo. Neste sentido, acredita-se haver relação no monitoramento 

do ambiente com as Capacidades Dinâmicas.

 O estudo de Guerra, Todolo e Camargo (2016) confi rma que a temática das Capacidades Dinâmicas 

é relativamente nova e pode ser relacionada a outros temas, como inovação, gestão do conhecimento, 

aprendizagem, desempenho da fi rma e ambidestria organizacional. 

3. Procedimentos Metodológicos

A população do estudo é considerada infi nita e são as empresas de micro, pequeno e médio porte 

de uma determinada região do sul do Brasil.

 A amostra selecionada para este estudo é não probabilística por conveniência. Segundo Gil 

(1999), este tipo de amostragem não utiliza fundamentação matemática ou estatística, apenas os critérios 

estabelecidos pelo pesquisador, os tipos de amostragens não probabilísticas mais utilizadas são por 

acessibilidade, tipicidade ou cotas. 

Foram enviadas inicialmente 622 convites para participar da pesquisa. Os componentes da amostra 
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foram convidados a responder à pesquisa de forma presencial, através de entrevista, e por meio eletrônico, 

através de questionário online e e-mail. Obteve-se um número muito baixo de questionários por meio 

eletrônico (online e e-mail), totalizando 11 questionários. Uma vez que se infere que os respondentes 

tenham pouco tempo disponível, foi feito agendamento prévio com os respondentes e foi combinado uma 

posterior data para coleta dos questionários.

Quanto à quantidade representativa da amostra, considerando o cálculo apresentado por Barbetta 

(2002), com uma população considerada infi nita de respondentes, foi adotada a amostragem, considerando 

um erro amostral de 5% que seriam 400 questionários. Obteve-se um total de 404 questionários válidos, ou 

seja, que retornaram após a coleta. Vale ressaltar que foram enviados e convidados a participar da pesquisa 

622 pessoas, tanto via e-mail quanto presencial. A seguir, é apresentado o item instrumento de coleta de 

dados. 

No presente estudo, foi utilizado o instrumento questionário, sendo utilizado o método survey 

com um questionário adaptado de Cancellier; Blageski Jr; Rossetto (2014), com 13 questões fechadas 

e relacionadas a Monitoramento do Ambiente e de Zahra e George (2002), com 16 questões fechadas 

sobre Capacidades Dinâmicas de Absorção, com o objetivo de analisar a infl uência do monitoramento 

do ambiente capacidades dinâmicas. Foi utilizada uma escala Likert de sete pontos, para as questões 

relacionadas à temática Monitoramento do Ambiente e para as questões de Capacidades Dinâmicas.

Após a coleta, os dados foram importados para o software estatístico SPSS 21.0. Para a análise 

estatística descritiva caracterizando a amostra do estudo, posteriormente, utilizou-se a análise fatorial 

confi rmatória e Modelagem de Equações Estruturais. 

A partir do questionário aplicado nas empresas de Micro, Pequeno e Médio Porte de uma região do 

sul do Brasil, foi realizado o nível de análise organizacional. A amostra foi composta por 210 proprietários, 

121 gerentes e 73 líderes. Observou-se uma maior aceitação por parte das empresas de comércio e serviço 

para com os pesquisadores, sendo 364 respostas por parte deste grupo, em especial as empresas de micro 

e pequeno porte com o maior número de respondentes e 40 de médio e grande porte.

Para investigar a relação de infl uência entre Monitoramento do Ambiente (MA) e as Capacidades 

Dinâmicas (CD), empregou-se a técnica de Modelagem de Equações Estruturais (MEE).

A Modelagem de Equações Estruturais (MEE) permite que o pesquisador abranja em um 

único modelo diversas relações de dependências. O método permite que seja realizada uma avaliação 

da contribuição de cada item da escala, analisando a credibilidade das relações entre as dimensões, 

independentes ou dependentes (HAIR et al, 2005).

Hair et al (2005) destacam dois motivos pelos quais são empregadas esta técnica: (1) ela disponibiliza 

um método direto para trabalhar com múltiplas relações simultaneamente e (2) fornece a transição da 

análise exploratória para a confi rmatória, permitindo avaliar as relações em âmbito geral. Antes da MEE, 

foi aplicada a técnica de análise fatorial confi rmatória.
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Hair et al (2009) relatam que a análise fatorial exploratória é empregada na identifi cação de 

agrupamentos entre as respostas obtidas através do questionário aplicado. Para que esta análise possa 

ser realizada, é indispensável que o modelo seja analisado primeiro isoladamente e, após, em conjunto, 

também se torna indispensável a análise fatorial exploratória e confi rmatória para a validação do modelo 

(HAIR et al, 2009). 

Neste estudo, optou-se pela análise confi rmatória em virtude de os fatores empregados nos 

questionários já terem sido validados no estudo de Cancellier, Blageski e Rossetto (2014) com relação ao 

Monitoramento do Ambiente no estudo internacional de Zahra e George (2002) e no Brasil, no estudo de 

Machado (2015). Desta forma, partiu-se do pressuposto de que todas as questões e seus respectivos grupos 

são existentes e se procedeu à análise confi rmatória.

Em seguida, é apresentada a descrição e as estimativas dos valores considerados para os testes 

estatísticos, índices de ajustes do modelo proposto no estudo como GL , χ2/GL, GFI, AGFI, Qui-Quadrado 

sobre Graus de Liberdade, PNFI, TFI, CFI, RMSEA e NFI, se estão de acordo com o recomendado pelo 

autor, conforme tabela 1 (HAIRet al, 2009).

4. Análise dos Resultados

4.1 Caracterização dos Fatores que Compõem o Monitoramento do Ambiente

Para responder ao objetivo central deste estudo, de analisar a infl uência do monitoramento do 

ambiente nas capacidades dinâmicas, primeiramente, caracterizaram-se os fatores que compõem o 

monitoramento do ambiente. Será apresentada a validação do modelo geral da Dimensão Monitoramento 

do ambiente.

A análise teve como fi nalidade constatar a unidimensionalidade e a validade convergente da 

dimensão Monitoramento do Ambiente, assim como constatar quais dimensões permanecem no modelo 

sugerido, ou que possam representá-lo melhor. Para esta constatação, frequentemente, é utilizada a técnica 

de Análise Fatorial Confi rmatória (AFC), que também é usada para a exclusão das questões que não 

possuam signifi cância para o Modelo Estrutural.

A dimensão Monitoramento do Ambiente é composta por duas dimensões: aspectos do ambiente e 

meios de captação da informação. Ressalta-se que os âmbitos da dimensão Monitoramento do Ambiente 

foram defi nidos com base na revisão da literatura,  no trabalho de Cancellier, Blageski e Rossetto (2014). 

Foi realizada a técnica de purifi cação das questões, em todas os aspectos da dimensão Monitoramento 

do Ambiente. A purifi cação ocorreu para obtenção de um modelo de mensuração que apresente níveis 

desejáveis ou aceitáveis de validade e confi abilidade das questões (KOUFTEROS, 1999). Para tal, 

realizou-se a Análise Fatorial Confi rmatória (AFC).
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Figura 1: Dimensão Final de segunda ordem do Monitoramento do Ambiente

Fonte: Dados da Pesquisa retirados do Plug-in Amos do software SPSS.

Os índices dos coefi cientes padronizados, bem como as relações de segunda ordem da dimensão 

Monitoramento do Ambiente, validam as relações propostas no modelo. Em todas as dimensões, obtevem-

se cargas fatoriais acima do recomendado, fi cando em 0,98 para a MAmb e 0,76 e para a MMei. Pode-se 

observar que a MAmb - Aspectos do Ambiente - teve infl uência de 98%, este indicador sugere que as 

organizações estão dando maior atenção às questões ligadas ao monitoramento dos seus stakeholders 

no ambiente, ao invés de explorar formas para obtenção de informações do ambiente. Cabe sinalizar a 

importância de reforçar as formas como se obtêm estas informações.

Chama-se a atenção para o resultado da questão MAmb07 “com que frequência sua empresa obtém 

informações dos colaboradores” em 71%. Isso nos leva a crer que cada vez mais as organizações têm 

buscado olhar para dentro em busca de melhoria e vantagem competitiva, entendimento já abordado por 

Penrose (1959), Teece (1982) e Wemerfelt (1984), em defendem a necessidade de exploração do ambiente 

interno como forma de percepção de vantagem competitiva.

O indicador de ajustamento absoluto χ2/GL e as medidas de ajuste parcimonioso PNFI encontram-

se com seus índices dentro do recomendado pela literatura. Os indicadores de ajustamento incremental 

GFI, AGFI, TLI, CFI e NFI apresentaram os índices próximos ao recomendado pela literatura. E, por fi m, 
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o indicador Root Mean Square Error of Aproximation  (RMSEA) fi cou com índice de 0,098, dentro do 

esperado <0,10 (HAIR et al, 2009).   

 Após a apresentação dos indicadores e seus respectivos índices, verifi ca-se que as medidas das 

dimensões na amostra testada podem ser confi rmadas no modelo de mensuração para o constructo de 

Monitoramento do Ambiente dentro das empresas de micro, pequeno e médio porte de uma determinada 

região do sul do Brasil.

4.2 Caracterização dos Fatores que Compõem as Capacidades Dinâmicas

A análise teve como objetivo observar a unidimensionalidade e a validade convergente da dimensão 

Capacidades Dinâmicas, assim como constatar quais dimensões continuam no modelo sugerido, ou que 

possam representá-lo melhor. Para esta verifi cação, é utilizada a técnica de Análise Fatorial Confi rmatória 

(AFC), também podendo ser empregada para exclusão das questões que não possuam signifi cância para o 

Modelo Estrutural.

A dimensão Capacidades Dinâmicas é formada por quatro variáveis, sendo estas: aquisição, 

assimilação, transferência e exploração. É importante ressaltar que as variáveis da dimensão Capacidades 

Dinâmicas foram defi nidas com base na revisão da literatura,  no trabalho de Zahra e George (2002) e 

reforçadas pelo estudo de Machado (2015).

Foi efetuada a técnica de purifi cação das questões, em todas as variáveis da dimensão Capacidades 

Dinâmicas. A purifi cação ocorreu para a obtenção de um modelo de mensuração que mostre níveis 

desejáveis ou aceitáveis de validade e confi abilidade das questões (KOUFTEROS, 1999). Para tal, 

realizou-se a Análise Fatorial Confi rmatória (AFC).
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Figura 2: Dimensão Final de segunda ordem da Capacidades Dinâmicas

Fonte: Dados da Pesquisa retirados do Plug-in Amos do software SPSS.

Os índices dos coefi cientes padronizados, bem como as relações de segunda ordem da dimensão 

Capacidades Dinâmicas, validam as relações propostas no modelo de segunda ordem de Capacidades 

Dinâmicas. Em todas as dimensões, obtevem-se cargas fatoriais: 0,89, 0,89, 0,98 e 0,90, acima do 

recomendado de 0,6.  

A dimensão que teve maior percentual foi a Transferência com 98%, sendo a questão TR04 “sua 

empresa tem capacidade de penetração interna, ou seja, grau em que todos os funcionários tentam entender 

os procedimentos e processos organizacionais” com o menor percentual, em 62%, ou seja, por mais que as 

organizações estejam preocupadas em monitorar seu ambiente interno, conforme abordado na Dimensão 

Final de segunda ordem da Monitoramento do Ambiente, elas ainda precisam desenvolver esta ação dentro 

na organização, a fi m de que todos estejam engajados em um único propósito.

Ainda quanto à variável Transferência também se observou que as questões TR03 “sua empresa 

tem capacidade de Coordenar e integrar todas as fases do processo de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 
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e suas inter-relações com as tarefas funcionais de engenharia, serviços e marketing” já comentada no 

modelo individual e a questão TR01 “sua empresa tem capacidade de renovação, ou seja, consciência de 

suas competências em matéria de inovação, especialmente no que diz respeito a tecnologias-chave e sua 

capacidade para se livrar de conhecimento obsoleto, estimulando a busca de alternativas e inovações e sua 

execução” com índices de 80%.

Em ambas as questões, podem-se observar níveis elevados de aceitação com relação à renovação. 

Este item é abordado por alguns autores como capacidade absortiva, ou seja, a maneira como organizações 

identifi cam a renovação e as informações externas, se as entendem com clareza e se as introduzem nos 

processos para aplicação em fi ns comerciais.

Os indicadores de ajustamento incremental TLI, CFI e NFI apresentaram os índices conforme o 

recomendado pela literatura, ou seja, >0,9. Assim como os indicadores de ajustamento absoluto, o χ2/GL, 

GFI e RMSEA, que também se encontram com seus índices dentro do recomendado pela literatura. 

As medidas de ajuste parcimonioso PNFI apresentaram índice dentro do intervalo de >0 e <1, e o 

indicador AGFI se encontra muito próximo ao recomendado, de >0,9, fi cando em 0,862. 

 Após a apresentação dos indicadores e seus respectivos índices, verifi ca-se que as medidas das 

dimensões na amostra testada podem ser confi rmadas no modelo de mensuração para o constructo de 

Capacidades Dinâmicas dentro das empresas de micro, pequeno e médio porte de uma determinada região 

do sul do Brasil.

4.3 Mensuração da Relação entre o Monitoramento do Ambiente e as Capacidades Dinâmicas

Para responder ao terceiro objetivo do estudo que é “mensurar a relação entre o Monitoramento do 

Ambiente e as Capacidades Dinâmicas”, apresenta-se a dimensão Monitoramento do Ambiente composta 

por duas dimensões: Aspectos do Ambiente e Meios de Captação da Informação e a dimensão Capacidades 

Dinâmicas composta de quatro variáveis que são: Aquisição, Assimilação, Transferência e Exploração.
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Figura 3: Dimensão Final de Monitoramento do Ambiente com infl uência nas Capacidades Dinâmicas

Fonte: Dados da Pesquisa retirados do Plug-in Amos do software SPSS.

No ajuste e validação da Dimensão Final, as cargas fatoriais padronizadas requerem que os 

indicadores sejam estatisticamente signifi cativos; pois, nesta fase, o objetivo é purifi car a escala de medidas, 

a Dimensão Final foi medida por vinte e nove itens do questionário aplicados à amostra de respondentes. 

Com o modelo completo, é possível observar que o Monitoramento do Ambiente demonstrou 

infl uência de 78% sobre as Capacidades Dinâmicas. 

Através deste resultado, é devido afi rmar que, na amostra pesquisada, o Monitoramento do Ambiente 

demonstrou forte infl uência sobre as capacidades dinâmicas, pois é através do acompanhamento constante 

do ambiente externo que as organizações conseguem se manter atualizadas e à frente de seus concorrentes 

de mercado. Conforme já mencionado por Beal (2000), o monitoramento do ambiente é essencial para 

alcançar a sincronia entre estratégia da organização e ambiente externo.

É a partir do monitoramento do ambiente que as capacidades dinâmicas podem ser desenvolvidas, 

para que, através de diversas formas e técnicas, tenham o maior alcance de mercado e mantenham sua 

vantagem competitiva. Teece, Pisano e Shuen (1997) abordam esta temática e afi rmam que é indispensável 

na gestão estratégica a forma como as organizações almejam obter e manter sua vantagem competitiva.
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Os indicadores de ajustamento absoluto χ2/GL apresentaram índice de 3,144, fi cando dentro do 

esperado de ≤ 5 (HAIR et al, 2009). O índice de qualidade do ajuste (GFI) foi de 0,825, também estando 

dentro do recomentado para este indicador de >0,9 (HAIR et al, 2009). Estes índices confi rmam que 

o modelo está ajustado, e pode ser considerada válida estatisticamente a relação de infl uência entre o 

Monitoramento do Ambiente nas Capacidades Dinâmicas, para a amostra deste estudo.

O indicador RMSEA fi cou em 0,073, ou seja, dentro limite do esperado de <0,10. Com relação aos 

indicadores de ajustamento incremental NFI, AGFI, TLI, CFI, verifi ca-se que o ajuste incremental está, 

em todos os indicadores, abaixo do indicado de 0,9. O índice de ajuste parcimonioso, PNFI, apresenta 

índice dentro do intervalo de >0 e <1, sendo este 0,762.  O que signifi ca que os índices se encontram muito 

próximos ao nível aceitável e validam a proposta do estudo.

5. Considerações Finais

 O tema deste estudo foi sugerido a partir de pesquisas anteriores que relacionaram as temáticas do 

Monitoramento do Ambiente e das Capacidades Dinâmicas, porém de forma inversa ou direcionada apenas 

a um setor da categoria. A partir destas pesquisas, surgiu o interesse em conhecer como o monitoramento 

do ambiente infl uencia nas capacidades dinâmicas das empresas de micro, pequeno e médio porte de uma 

determinada região do sul do Brasil.

A partir deste interesse, buscaram-se conceitos e considerações de autores renomados, abordando 

os dois temas. Com a base teórica identifi cada, procurou-se a partir de um questionário realizar a coleta 

de dados. Para a apropriação da relação entre os dois temas nesta pesquisa, utilizou-se da análise fatorial 

confi rmatória e da Modelagem de Equações Estruturais (MEE). 

A pesquisa sugere que as empresas têm dado cada vez mais atenção aos Aspectos do Ambiente, em 

especial à obtenção de informações de aspectos tecnológicos, por exemplo, a modernização de processos 

internos tão presentes nas organizações. Percebe-se a importância na atualização do catálogo de produtos/

serviços a fi m de não perder mercado, aspectos regulatórios e econômicos, tendo em vista a constante 

mudança nestes setores e a preocupação com itens essenciais na prestação de serviços, visto que esta foi 

a da maioria dos respondentes. Seguindo esta linha, Gimenzes (1998) diz que a decisão de uma direção 

estratégica pode ser defi nida como a forma como os gestores interpretam o ambiente competitivo, ou seja, 

a visão que os gestores estão tendo do ambiente naquele momento e que os leva a decidir por qual caminho 

seguir para que os objetivos da organização sejam atingidos.

O fato de os gestores analisados estarem reconhecendo os aspectos do ambiente como importantes 

para a gestão do seu negócio vai ao encontro de Astley e Van de Vem (2007), que apontam que o gestor 

deve perceber, processar e responder ao ambiente instável e promover a adaptação da organização pelo 

rearranjo de sua estrutura interna, para garantir-lhe sobrevivência e efi cácia.

Na Dimensão Capacidades Dinâmicas, o destaque fi cou no fator Transferência. De todos os fatores 

apresentados aos respondentes, acredita-se que há uma preocupação maior com o fator transferência de 
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conhecimento. Zahra e George (2002) concordam com Cohen e Levinthal (1990) sobre o fato de que 

o compartilhamento de informações no meio interno é decisivo na capacidade de absorção. Afi rmam 

também que é por meio da comunicação que se incorporam objetivos organizacionais, reforçando 

novamente a importância dos recursos internos, como pessoas, que transferem, internalizam e convertem 

este conhecimento.

Quando mensurada a relação entre os dois temas, foi possível identifi car um nível importante 

de infl uência entre eles. Avaliando a infl uência da dimensão Monitoramento do Ambiente sobre as 

Capacidades Dinâmicas, demonstrou infl uência de 78% nas empresas de micro, pequeno e médio porte de 

uma determinada região do sul do Brasil.

Desta forma, pode-se entender que, se aquelas organizações respondentes que monitoram o 

ambiente onde se encontram inseridas tendem a desenvolver capacidades dinâmicas, consequentemente 

pode haver maior propensão à criação de vantagem competitiva nas empresas e melhor adaptação das 

mesmas as constantes transformações do mercado atual.

Como limitação, salienta-se que o estudo focalizou-se somente em uma região do país (região sul), 

não podendo ser generalizado para abrangência em nível nacional.

Recomendam-se novos estudos que testem as dimensões Monitoramento do Ambiente, Capacidades 

Dinâmicas no segmento de Manufatura para possível comparação com os resultados deste estudo. Sugere-

se também a replicação do instrumento utilizado em organizações de grande porte, a fi m de identifi car se os 

fatores analisados para cada uma das dimensões são percebidos. Tendo como Dimensões o Monitoramento 

do Ambiente e as Capacidades Dinâmicas, é implícita a presença de atores essenciais, ou seja, Capacidade 

de Gestão dos stakeholders. Sugere-se, então, a inclusão desse como uma terceira dimensão moderadora 

da relação entre Monitoramento do Ambiente e Capacidades Dinâmicas. 
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